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PRECAUÇÕES NECESSÁRIAS

Tenho  a  responsabilidade  de  prevenir  aos  meus  leitores  que  o conhecimento traz sempre um grande peso de responsabilidade. Se você que está com este livro nas mãos agora, não deseja perder a falsa, mas agradável sensação  de  liberdade  que  a  ignorância  outorga,  fecha  este  livro  e  vá  fazer outra coisa. Só prossiga se for realmente importante para você compreender quem você é de fato e o que pode fazer com esta experiência de vida em que se encontra, que é a realidade à sua volta dentro do lapso de tempo que lhe resta. 

Leia  com  atenção,  medite  em  tudo  o  que  ler  aqui.  Não  seja preconceituoso,  viaje  comigo  e  tente  compreender  o  que  é  a  vida  e  a realidade à nossa volta e como ela é formada. Se você vier comigo até o fim, terá  compreendido  o  que  é  a  sua  consciência  e  o  que  é  a  realidade.  Terá encontrado “A Porta” e terá aprendido a abri-la. Declaro no entanto, se sua 7
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alma  tem  sede  de  conhecimento,  a  cada  capítulo  que  você  concluir  deste livro, maior interesse este assunto irá despertar em sua mente e consciência, e cada vez mais ficará absorto e envolvido pelo assunto. Quando isso começar a acontecer saberá que sua mente começa a despertar. 

A  primeira  parte  do  livro  é  conceitual  você  precisa  compreender devidamente esta parte, caso contrário, não conseguirá entender a segunda e muito  menos  a  terceira  parte  sobre  a  TRÍADE  que  é  a  chave  para compreender e alterar a realidade. 
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COMO TUDO COMEÇOU

Lembro-me que minha busca começou há muito tempo, quando eu ainda  era  bem  jovem.  Causava-me  espanto  observar  tudo  a  minha  volta;  a harmonia,  a  beleza,  a  complexidade  da  vida  e  do  mundo,  e  não  ter  uma resposta para os “por quês” da existência. 

Foram muitas as aventuras desvairadas em busca de conhecimento. 

Tantas,  que  recordar  todas  é  para  mim  uma  tarefa  difícil.  Foram  tantos caminhos, tantos livros, tantas conclusões que eu achava serem definitivas na minha  vida,  e  que  por  fim  não  eram,  que  por  pouco  eu  não  me  perdi  nos meandros das malhas complexas dos meus próprios devaneios. Tudo isso, na tentativa desesperada de buscar uma síntese que pudesse explicar para mim a vida em seus significados e maravilhosos movimentos. 

Depois de percorrer o mundo da literatura de quase todos os tempos, buscando  conhecer  os  principais  mestres  do  passado  e  contemporâneos. 
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Depois de anos buscando e estudando filosofia, ciência, psicologia e mística, além de muitas outras coisas, de repente, eu me encontrei cercado de muito mais  interrogações,  do  que  as  que  haviam  em  mim  no  princípio  de  minha busca. Quanto mais eu procurava, mais longe eu me sentia e me encontrava de  compreender  qualquer  coisa  que  fosse  significativa.  Quanto  mais  eu aprendia, mais perdido ia ficando. 

Sondei  então  as  religiões  procurando  por  respostas.  Não  só  as denominações cristãs ao meu alcance, mas também todas as outras que a mim foi possível. 

Fui  membro  de  várias  seitas  e  grupos  religiosos,  frequentei  muitas reuniões,  pratiquei  por  algum  tempo  rituais  exóticos,  meditação transcendental,  estudei  um  pouco  de  parapsicologia,  ciências  mentais, telepatia e outras ciências do passado e do presente. 

Foram tantas as portas nas quais eu entrei, que não dá para enumerá-las. Tudo isso foi muito prazeroso para mim, mas não pôde diminuir em nada o grande vazio que eu sentia no fundo de minha alma. 

Aos  poucos,  o  tempo  foi  passando  e  eu,  lentamente,  também começando  a  me  dar  conta  de  que  tudo  aquilo  que  eu  procurava  encontrar não se encontrava em lugar algum especificamente, mas que estava em todo lugar  ao  mesmo  tempo.  Um  pouco  ali,  um  pouco  aqui,  espalhado  pelo mundo. Tanto na filosofia, quanto na ciência. Tanto religiões quanto na arte, e até mesmo nas coisas mais simples da vida. 

Houve  uma  época  em  minha  busca,  que  eu  me  decepcionei  muito com as líderes que eu encontrava nos locais onde buscava conhecimento. Por fim, entristecido e decepcionado, também acabei por desistir de toda aquela 10
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busca louca por conhecimento. E assim, cansado, resolvi então dar as costas a tudo isso. 

Decidi então, desta forma, não ligar mais para essa loucura que fazia questão de me perseguir. Tomei a decisão, por fim, aproveitar a vida, focar em outras direções. 

Comecei  a  pensar  que  não  havia  uma  explicação  para  nossa existência e que a vida, era somente o que eu podia ver e tocar, e que pouco tempo  me  restava.  Ao  constatar  então  que  o  tempo  passa  muito  rápido  e  é precioso, mergulhei desta forma na vida, com toda a força que eu podia. Por fim concluí que se Deus existisse mesmo, como eu pressupunha pela herança de informação que havia recebido dos meus pais, ele havia se esquecido da humanidade e que nós estávamos entregues à nossa própria sorte. 

Desta  forma,  simples  e  cabal,  encerrei  minha  carreira  de  curioso  e voltei-me com afã para os prazeres de viver apenas o momento presente. Aos poucos fui me tornando inconsequente e quase totalmente infantil. Comecei a levar minha vida em um ritmo um tanto quanto irresponsável e isso me levou a um momento de colapso. 

Grande  tolice  e  engano,  vejo  agora!  Não  compreendia  que  minha falta  de  responsabilidade  para  com  a  minha  vida  teria  a  sua  recompensa. 

Quando somos inconsequentes, corremos o risco de pagar um alto preço. 

Foi isso, exatamente, que aconteceu comigo. Tive que pagar um alto preço.  Aos  poucos,  fui  sendo  conduzido  por  minhas  ações,  a  um  estado lamentável. De repente percebi que minha vida parecia ter chegado ao fim. 

11

A Tríade

Nesta época, eu já estava casado e tinha três filhos pequenos, um com treze anos,  e  os  outros  dois,  nove  e  seis  anos  de  idade,  respectivamente.  Dois meninos e uma menininha. Foi quando eu cheguei então ao fundo do poço. 

Existe  uma  sensação  estranha  que  nos  ocorre  em  determinados momentos extremos da vida. É desesperador, quando achamos que chegamos ao fundo do poço, e aí, para nosso maior desespero, descobrimos que o fundo do  poço  tem  ainda  um  porão.  Pois,  foi  exatamente  assim  que  eu  me  senti: totalmente perdido, sem nenhuma direção e à beira de um colapso nervoso. 

Lembro-me  que  alguns  longos  meses  após  ter  sido  despedido  de uma  grande  empresa  do  setor  farmacêutico  de  meu  estado,  onde  eu desempenhava  uma  função  de  comando,  minha  vida  se  precipitou  em  uma sucessão  de  acontecimentos  desagradáveis.  Não  conseguia  arrumar,  na época,  nenhum  outro  emprego.  Parecia  que  todas  as  portas  haviam  sido fechadas para mim.  Depois de um ano, eu estava completamente exaurido e todas  as  minhas  reservas  haviam  a  muito  se  esgotado.  Cheguei  a  ficar completamente  sem  recursos  financeiros,  e  nessa  época  morava  em  uma pequena casinha de três cômodos em um bairro pobre de minha cidade. 

Sem  dinheiro,  desempregado,  com  luz  elétrica  cortada  por  falta  de pagamento,  água  cortada,  dispensa  vazia,  muitas  dívidas  e  dúvidas,  sem nenhuma  perspectiva  de  melhora,  sem  amigos  e  com  o  coração  apreensivo pela  expectativa  do  que  me  aguardava  a  cada  novo  dia,  eu  não  conseguia sonhar  mais  e  nem  planejar  mais  nada.    Estava  com  uma  tristeza  profunda que beirava a loucura e já não sabia mais o que fazer. 
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Nesta altura eu tinha 38 anos. Foi aí, então, que comecei a achar que minha vida realmente havia chegando ao fim. Não via solução aparente, não encontrava mais forças, me sentia humilhado, vencido, sozinho, sem amigos e  tudo  o  que  eu  conseguia  desejar  intensamente  era  morrer  e  apagar,  de minha memória, aqueles momentos terríveis. 

De repente, descobri que nem isso eu tinha. Percebi que minha vida estava tão difícil, que até mesmo essa opção de morrer, tão desejável naquele momento,  me  escapava.  Havia  sido  educado  em  um  lar  cristão  e  me lembrava,  a  todo  o  momento,  das  palavras  de  meu  pai  dizendo:  “só  os covardes  tiram  a  própria  vida  diante  das  dificuldades”.  Como  foi providencial lembrar-me destas palavras e ter o apoio incondicional de minha amada  esposa  e  de  meus  queridos  filhos.  A  presença  deles  me  fazia  ter consciência de que eles dependiam de mim, e que eu não tinha o direito de me acovardar diante dessa circunstância e nem desapontá-los. 

Eu não sabia ao certo o que fazer para mudar aquele quadro tétrico em  que  eu  vivia.  Simplesmente  eu  desejava  que  tudo  mudasse,  não  tinha  a mínima noção de qual decisão tomar para iniciar as mudanças. Lembrava-me então, de tudo o que eu aprendera até ali, por anos a fio.  Não acreditava mais em  nada,  pois  nada  do  que  eu  sabia  podia  me  ajudar.  Minha  decepção  de outrora  havia  plantado  em  mim  uma  grande  incredulidade  e  isso  para  mim era terminal. 
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Lembro-me  que,  neste  desespero,  certa  madrugada,  sem  conseguir dormir,  levantei-me  e  fui  para  o  quintal  de  casa  da  casa  onde  morava, procurando  ficar  um  pouco  sozinho,  no  escuro.  Ali,  me  deitei  no  piso  de cimento  grosso  e  comecei  a  olhar  as  estrelas  no  céu  e  deixar  o  meu pensamento vagar. Tentava achar desesperadamente uma saída. Nesta noite, enquanto eu estava ali deitado, pensando em minha situação, na minha dor e de como resolvê-la, me veio de repente à lembrança, uma cena ocorrida em minha infância quando eu tinha aproximadamente seis ou sete anos: Recordei-me naquela hora, que havíamos ido em uma viagem a uma cidade  do  interior,  em  uma  fazenda  de  um  tio.  Quando  voltávamos,  chovia muito. Estávamos em uma estrada muito escorregadia e cheia de barro. De repente,  o  nosso  carro  caiu  em  um  charco  e  parou.  O  fundo  do  carro encostou-se ao chão e as rodas giravam livres, sem nenhuma tração. A chuva intensa  piorava  as  coisas.  Era  fim  de  tarde.  Pediram  que  todos  nós descêssemos  para  tentar  ajudar.  Assim  o  fizemos,  mas  nossos  esforços pareciam  inúteis  ao  empurrarmos  o  carro.  Por  mais  que  nos  esforçássemos nada  acontecia.  A  situação  era  desesperadora,  pois  fazia  muito  frio, estávamos cansados, molhados pela chuva e não sabíamos mais o que fazer. 

Para piorar as coisas a noite caiu. Parecia que iríamos ficar ali para sempre, pelo menos, esta era a sensação que eu, com aquela idade conseguia imaginar. Depois de longa espera, eis que no meio da escuridão fria da noite, uma  luz  surgiu  ao  longe.  Era  outro  veículo  se  aproximando  sem  nenhuma dificuldade.  Ao  chegar  mais  perto,  notei  se  tratava  de  uma  grande caminhonete,  daquelas  com  tração  nas  quatro  rodas.  Esta,  parecia  vencer aquela situação com extrema facilidade. O motorista parou, e então ofereceu-nos  ajuda.  Lógico:  aceitamos.  Em  seguida,  pegou  uma  corda,  amarrou  em 14
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sua  caminhonete  e  em  nosso  carro  e  nos  rebocou  por  um  longo  trecho daquela via enlameada, o pior daquela estrada. Quando estávamos já em uma parte  melhor  e  em  segurança,  ele  então  parou  e  desamarrou  a  corda. 

Agradecemos, e assim se despediu de nós e se foi velozmente. 

Nós, uma vez salvos daquela situação, seguimos o nosso destino em segurança. 

Aquela cena que havia ficado perdida em minhas memórias, e que eu  já  nem  me  lembrava  mais,  agora,  depois  de  tantos  anos,  ali,  naquela madrugada,  me  voltava  de  repente,  sem  explicação  à  minha  mente.  Logo percebi a razão. Na verdade era mais ou menos assim que eu me encontrava agora. Pelo menos, era assim que eu me sentia, mais ou menos como aquele carro  atolado  na  estrada  de  minha  infância,  e  da  mesma  forma  que  aquele carro,  eu  podia  compreender  que  não  iria  sair  daquela  condição  jamais,  se não recebesse uma ajuda, pois os meus esforços, pareciam totalmente inúteis. 

Quando  voltei  daquela  lembrança,  ainda  deitado  no  chão, contemplando a imensidão do céu noturno, eu pensei em meu íntimo: “deve haver um meio de alguém me ajudar a sair dessa.” Meu peito doía de tanta tristeza, e assim eu declarei com toda a força da aminha alma, com toda a dor do meu coração e com a minha última fagulha de fé: “Se Deus existe de fato, ele  vai  me  tirar  dessa.”    Houve  um  silencio  e  nada  mais.  Ali,  naquela madrugada, com aquele pensamento cheio de emoção, eu, tateando encontrei A PORTA. Mesmo encontrando, eu não reconheci. Tudo aquilo, de imediato, parecia ser mais um dos meus delírios de desespero. No entanto, o que eu não 15

A Tríade

sabia, é que havia tocado A PORTA, e assim havia poder naquelas palavras pronunciadas por mim no silêncio de minha mente, naquela madrugada. 

O que se seguiu, a partir daquele momento e nos dias que vieram, foi algo que jamais esquecerei. Minha vida começou a mudar ali e de uma forma  totalmente  imprevisível,  e  o  que  aconteceu  dentro  de  um  ano  foi realmente surpreendente. A ajuda veio de forma inesperada, da direção que eu  jamais  poderia  imaginar.  Aos  poucos  fui  levado  a  experimentar  uma mudança  radical  da  qual  eu  não  fazia  a  mínima  ideia  que  podia  vivenciar. 

Foram  várias  as  “coincidências”  que  contribuíram  de  forma  decisiva  para materializar em minha vida uma nova realidade a partir do nada. 

Bem, essa experiência me levou a compreender muito mais do que eu imaginaria um dia. Me fez entender a natureza das coisas e de como elas funcionam. Esta foi a primeira de muitas experiências. Existiram e existem muitas  outras  espetaculares,  mas  não  será  possível  relatá-las  todas  aqui, talvez  em  um  outro  livro.  Minha  intenção  com  este  aqui  não  é  a  de  fazer minha  biografia  como  já  expressei,  mas  sim  de  mostrar  que  existem momentos  em  nossas  vidas  que  nos  parece  não  haver  saída.  Existem momentos que estamos tão presos às circunstâncias que passamos a depender de  forças  externas,  pois  não  conseguiríamos  sair  sozinhos.  Foi  exatamente isso que aconteceu comigo. Para que você possa compreender melhor o que estou  falando,  e  como  utilizar-se  dos  mesmos  mecanismos  de  forma consciente,  eu  o  convido  a  continuar  essa  viagem  comigo,  desta  maneira, poderei partilhar essa minha visão das coisas e de como elas são. Pode ser que eu seja apenas mais um na multidão dos que já obtiveram da vida esta oportunidade. Pode ser que as minhas palavras sejam somente um sussurro 16
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no meio da tempestade. Pode ser ainda, que muitos não a valorizem, mas eu afirmo: “eu descobri uma luz que hoje brilha. E ainda que todos outros não a vejam, eu a vejo e sinto o seu calor e por ela, a cada dia, sou guiado”. Venha comigo e eu a mostro. 
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EXPLICAÇÕES INICIAIS

Apesar  de  todo  o  meu  jeito  eclético  de  ser,  sou  cristão  por convicção.  Para  mim  Yausha  foi  o  maior  de  todos  os  Mestres  que  já passaram por este mundo. Minha intenção aqui também não é discorrer sobre religiões,  denominações,  doutrina  ou  teologia  no  sentido  ortodoxo  do entendimento, mas sim mostrar o quanto é certa, verdadeira, profunda e atual as palavras de Yausha e seus ensinamentos a respeito de como viver melhor as nossas vidas e de como a realidade funciona de fato. Meu desejo é mostrar aquilo que a religião não pode ver e nem ensinar, porque apenas tangencia o seu  significado  mais  profundo  e  abrangente.  Mas  eu  sei  por  experiência própria, que este poder pode transformar a vida daqueles que ousam colocá-lo  em  prática  em  suas  vidas.  Um  poder  tão  incrível  que  não  ficará  “pedra sobre  pedra”  na  vida  dos  que  ousarem,  pois  com  certeza,  tudo  será transformado. A realidade se fará outra. 
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